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® « ©nnd{rn > t a « Jfor » 

Disse o On•a!ho, um <lia, á Flor, 
::'.'<uma hOTa de muita calma: 
-«Sou eu quem te dá frescor 
E o brilho que tens, e a alma.» 

Responde ela, enru9escida 
E com um certo azedume: 
-«0 meu biilho, sim, e a ~ida; 
A alma, essa, é o meu perfume!» 

SILVA VIEIRA --------···-----
A PROPOSITO DO EMPRESTIMO 

Acima de tudo por
tuguezes 

Portugal, mais uma vez aca
ba de mostrar ao mundo, que 
presa a sua liberdade, e que não 
ha fa(:tor por maior que seja, 
que o faça ficar de cócoras a a
ceitar a macula do seu brio e da 
sua dignidade. 

O exemplo frisante do que 
se passara em.Genebra na S.D.N. 
e o bastante para assignalar o 
que dizemo$. 

Somos pobres, mas honrados 
e não ha ninguem que assignale 
o contrario. 

Receber um emprestimo pa
ra nos manietar a livre acção, 
seria a suprema cobardia, que 
jamais o nosso povo aceitará. 

A historia tende a repetir-se 
de quando em quando. 

Em i 8261 a côrte da Aus
tria, trabalha\'a acintosamente 
p.ua algemar a nossa liberdJde, 
querendo inpornos D. Miguel, 
numa formula absolutista, con
seguindo a adessão de m ;iis cor
tes europeias. 

Mas, SaldanhJ, esse intrcpido 
soldado, se levanta cm repto 3 
afro:ita e ao desafio que nos que
riam jog<tr ás faces. 

O resultado tb contenJ a hi 
dos mJis s.rngrentos d.1 nossa 
histori.1. 

Foram quasi dez anl)s Jc: 
luctas, i11glor1,1s cm m.ti.x p.1rtc, 
por ter siLIO entre irmãos. Era o 
s.rnguc dos Cains? N<IO. Er.1 o 
s.rngue Jos ponug11c1.es, que 
u'um choque de ide:ies, c::sta\'.llll 
cm c.unpos opostos, e que dei
x.11-o-:.un de est.lí se tivessem 
._·crnhccimento d.is dcmarcbcs ,-e-. . 
x:;tonJs que tcc1;1m certos gu-
\·crnus con t r .1 nós. 

;\1.is, como sempre a Provi
Lkncia, D~us, o nosso m.iior 
protector, pela sua Divin:i \1:1o, 

Eleicão Presidencial 
' 

E' no proximo dia 25 que o poYo português é cha
mado a ·confirmar com o seu voto a obra da ditadura 
principiada em 28 de Maio, elegendo ao mesmo tempo 
o primeiro magistrado da Nação. 

E' um (lever a que ninguem se pode negar. 
Todos aqueles que são amigos da sua patria, que 

desejam o bem das suas terras e amam as suas fami
lias, devem votar o nome prestigioso rle Sua Ex.ª o Ge
neral Oscar Carmona, porque Sua Ex.ª é para nós to
dos a garantia da ordem, da liberdade, do progresso e 
resurgimento de nossa pobre patria, que creaturas des
qualificadas querm lançar na desordem, na anarquia e no 
abismo, de junto do qual o gesto viril dos homens do 
28 de ~Iaio nos desviou. 

O povo portuguez, deve, peraute as urnas, mostrar 
o seu pleno acordo com aqueles que com sacrifici0 da 
propria vida, arrostando todos os perigos querem redi
mii~ a n~ssa. patria, que os maus políticos reduziram a 
mawr rmsena. 

E' preciso que em Espozende todos votem. Nós te
rnos dois caminhos a seguir: ou dam<1s força ao actual 
governo da Ditadura creando á su1 volta uma atmnsfe-

, . ra de simpatia e de carinho, mostl'ando-lhe que os por
tuguezes confiam plenamente na sua acção salvadora, ou 
Yamos fazer o jogo dos que nas alforjas e pela calada 
da noite pensam em derrubar o governo para o substi
tuir por ge11te ela força da que agol'a governa a Russia, 
o que seria a maior das desgraç~1s. 

Que o povo se convença que ninguem pode vencer, 
que idêa alguma pode desenvolver-se ~e não encontrar 
terreno pl'ufiGuu para isso. 

A ditadura carninli:i, mas par .. t ela ser o que de
Ye ser é preci:-;o que o povo portuguez, corno se fosse 
um. só ho1uorn, lhe grite- Para a frente 

E' cbega<lo o momento de nós todos darmos essa 
força ao governo, creai· á sua volta ess<-l atmosfel'a de 
sirnpatia e cal'inhu, e esPe ilcrcr de lodo o portuguez 
que preza o seu no111e, cutn pre-se, votando na eleição do 
dia 23 de ~lat\'O, para presidente eh Republica, Sua Ex.• 
o Gene;ial Osc;_11· Cal'rnona. 
-----····------ --- -----···------

amparou os sold.idos e ilucidou 
os portugue ~es, p.1r.1 que guar
d.1ssem em Custodi.l a sua liber
d.1de. 

Cm1 o !11LSlllO :irdor já a ti
nlumos lldendido em Ourique 
em 1139, em 138+-3 8 5 -em 
V .1!- \' erde. Atoleiros e Aljub.1r
rota, cm 16-to, na m.rnhã radios.1 
de 1 .ºde Dezembro, e aind.1 a
gor.1 Jdcndeu-a o general frcns 
Ferraz na Sociedade das Na~(les, 
como a já tinha defendi d·, em 
La-Liz em França, assign.1!cl11do 

ao mundo, que Portugal vive 
liberto e independente, sal v agu,lr· 
dando o seu brio e a sua digni
(hde. 

O acto praticado por esse i
lustre cabo de guerra em Genebra 
deve ser coadjuvado por todos 
os portugueses, porque a sua a
titude n ~)bre, é bem digna do 
nosso orgulho. 

Neste momento dedicado pa
r,1 a nnss.1 n:icio1ulid,1de, n~J se 
aJmi!e qué alheiJdos fJ,1ue111:Js. 

Urge que nós, nos irm,l'1e-

Explicando. • • 

A's vezes no rabiscar 
Ue qu~m por mania escrevinha 
Muitos vão desagradar ... 
Mas tudo isso . . . é sina minha. 

A's v~zes sou porta-voz 
Das vozes que veem até mim, .• 
-Quantas vezes me lamento 
De ser tal fragil assim! ... 

Se algum dia mal fizera 
Nunca o fiz intencionalmente, 
Fazer bem -ai quem rae dera! 
A' minha terra, a toda á gente. 

Se alguem melindrado houYer 
Que tenha a sua raz!lo 
Junto a ele venho pedir 
.Mil desculpas,-o perdão. 

Armíndo Eiras. 

-----···------CARTA ABERTA 

NA HORA DA PARTlDA 

Filhas: 

E' muito amarga e triste a ho
ra da partida! 

Confrange-se o coração de 
quem parte, e dolore-se o coração 
de quem fica, ao separar-se dos re
bentos da sua alma, dos motivos 
do seu amor e dos afectos mais ca
ros que suavisam o mau e espi
nhoso caminho da vida. 

Vertem pranto os olhos e san
gra o coração, cheio não sei de que 
extranho sentimento. 

Não vos vejo já com os olhos 
do corpo, mas vejo-vos in mente, com 
o pensamento, com os olhos da al
ma. 

. Ficais-me emolduradas, retra
tadas no coração, que a todos os 
momentos vos lembra, que se não 
esquece de vós a todos os instantes, 
orando e tazeudo votos ao Céu pe
lo vosso bem-estar e pela vossa ven
tura. 

Partisteis. Hoje não ha distan
cias. 

Sêde rigorosas no cumprimen
to dos vossos deveres, e tende por 
lêma--:-a Honra e a Honestidade. 

Não confieis demasiado em nin
gnem. 

Sêde cautelosas, porque o que 
mais se antepõe no nosso caminho 
são os inuteis, a impedir que envere
demos pela vida séria e honesta. 

Deus seja comvosco. E que o 
Anjo-da-Guarda vos guarde. 

Aceitai a ben\fâo do vosso ve
lho pai. 

Lisboa, r 5 de Fe\·ereiro ele 1928. 

SILVA VIEIRA 

mos a dar aquilo que a nossa 
Patria precisa, o nosso esforço .'.1 

nossa boa vontade> para que pe
los nossos proprios recursos, 
saiamos Jêste caus, do lôdo em 
que estamos enterrados. 

(Continúa) 

Armindo Eira~ 
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Beneficente Associaç;iu <ttl~ 
13. Y. tle Fúo- -Festa 
tio ~enhor Born Jesus 
--"Jiell H1n11nentos. 

O ex.mo ::;r.Jo::iéJoaquim Soares Es
tanislau e sua ex.ma irmã D. Bel
m1ra r\ugmta Soares Estnnislau a· 
ç,1bam ele doar á bencmerita Asso
ciação dos Bombeiros \·oluntario::. 
-le Fào, um preüio, sito na rua Aze-= 
vedo Coutinho, desta lccalicladc, no 
\'aior ele uns milhares de cscaclos. 
:-;ão suas ex.as credores dos rnelho· 
rcs agradecimentoa <lo povo 1le Filo, 
que vc, cmfim, r~al~sada uma sua 
c1spiraçào ll Ue con::oi::;t1a cm ter a sua 
. \ssociação d~ Bom11e1rüs, casa pro· 
pria. . 

Bem haj;tm os benemcritos doa-
clores pclü acto praticado a favor da 
Associação dos Uombeiros Volun,-. 
tarios de Fão. Suas ex.as, mostran
do sobejamente quanto lhes interes
sa o progresso da sua terra, esco~
dem o ~cu acto de benemercncrn. 
~ob a maior modestia, r.ão consen
tindo sequer que no acto ela assi
natura da escritura de doação ai· 
guem os fosse cumpri~entnr; rece
beram apenas o notano e. as teste~ 
munhas. ..\.os nossos amigos Jose 
J 011.quiin Soares E8tanislau e sua 
c·x.rr.a irmã, aqui lhos patenteamos 
o nosso mais vivo, carinhoso e sin
cero agradecimento pela nobreza do 
seu gesto, e pela mo,testia com que 
o encobriram. 

Após a assinatura da escritura 
da doação reuniram no salão nobre 
do Clube. Fãozense a actual Dire
cção dos Bombeiros V oluntarios de 
Fão, parte da mesa cessante, o em
pregado do notario, as testemunhas 
e ex.mo Prior da freguezia. Troca· 
ram-se afectuosos brindes, bebeu-se 
á saude dos generosos doadores, fi
zeram-se afirmações que devem ter 
calado fundo no animo de todos, 
~'ois que lodos os fãozenses devem 
pensar apenas em realisações, pon · 
do de parte tudo quanto não diga 
respeito e se não ligue com o pro
,;resso de Fão. 

-Como de costume, na 2." fei
ra de Pascoela, realisa-se a tradi· 
cional festa do Senhor Bom Jesus de 
Fâo, com musica, foguetes, ilumi
nações, etc. Bre\'emente vai ser pn
hlicado o programa. E' preciso que 
o povo de Fã;> não deixe desapare
cer a sua festa. 

. .\ntij,!amente, na Pascoela, \"i
nham a Fão milhares de pessoa,.;. · 

.1\ falta tle bairrismo ele alguns, 
,!cixon cair essa festa em desus L E' 
[O,.;so dever fazê-la resurgir. Para 
i-;so, conta a mesa d.1 confraria co:n 
a boa vontade e o auxilio <lc to,ios. 

-. \ estas horas do\·ern sl·~uir 
a caminho de Lbboa os snrc;. gu
Yernadores ci\·is de \·iana e Brng-:-i, 
ª' ompanhaJo::; relo,.; snr~. ~'residen
te ela Ca1rntra de Espozendc e dcle
g:hio do (;,i\'erno. Su11s ex.as, nlé'11 
doutros assuntos. \à'o tratar Ja 1i
gaçào do caminho de ferro da l'o
\"Oa •l Darque, c,;trnda 1lc turismo á 
1wira-rnar, dc-;de Esp izende a \"ia
n i, abasteciment•J de <tgua a l·:sr•)
Z<'nde e Fão. 

Se forem bem suce,!ido. cm "Wh 

ju..,tissiina;-; prdençüe,;, pode o ..:on
.celho de Esp :.m::ndc ter a C"rtezn que 
de; 'trü cm r<1UCO a parte norte do 
t 11•celh > ~erú o mai-; lind ca n ~ i 
nho d" 1 OI Ili~< 1. 

< uc se l.? 1brc de nó,., o 1;0\·er
no ci; Pit1t 1ll! a já que outros fize-
1-.1,11 p "itica a m ib e t ratnr .• :n ,t 

~leiçào Presidencinl 

A' urna pelo snr. General Carmona 
. E' no pró.·imo dia 15 que o Povo Português, completamente livre de 

pressões, vai sancionar a obra da Ditadura-elegendo o supremo magistra
do da Xação. 

E' dever de todos os eleitores \'Otarem, <'oncorrendo assim, com a sua 
colaboração para a normalidade da vida nacional. 

Desde a implantaçào da República, não tivemos até hoje-salvas pe
quenas e honrosas excepções -Go\·erno de intuitos tão honestos e patriotas. 
Com efeito: \'ai por dois anos que se respira uma atmosfera impregnada 
elos salutares princípios de Justiça e Libenlade, e a Causa Pública tem si
da adminhtrada com saber e honestidade. 

Os politi:;os levaram a nação a0 descalabro financeiro; e se o Exerci
to num nobre gesto de Salvação Pública não se apressa a lançar mão da 
aclministraç<lo do Estado, a esta horn estaríamos irremcdi!l\'elmente perdi
dos. E o l'ortugal livre, o Portugal dos Descobrimentos e Conquistas, a Ter
ceira Potência Colonial do mundo-teria, quem sabe? experimentado de no
\"O a pata esmagadora dum novo captiveiro, e a nossa existência, como na
ção, desaparccnia do mapa da Europa. 

Para tão gra\·e moléstia impunha-se remédio inérgico~e então sur-
giu a Ditadura. , 

Honra; pois, ao valente Exército Português que salvou a P<itria duma 
morte inglória e vergonhosa. 

Vai por dois anos que a Ditaclura militar administra o País. Neste 
curto pe~iodo de tempo-bem pouco ainda para reconstituir o que levou 
tantos an0s a esfacelar-o Governo tem feito economias no valor de mui
tos milhares ele contos. Cortou despozas surpérfluas, suprimindo logares 
creadbs para as clientelas politiC<lS, que produziam bem menos, elo que gas
ta\·am; sanou o funcior.ali,;mo e o Exército, expurgando-os do pernicio
so escalracho;-eliminou de \'ez cs::;a fama inconcebível dos revolucionarios 
civis-·verdadoiras sanguesugas do tesouro público, e tem, emfim, feito a a
dministração honesta que o Povo trabalhador observa todos os dias, e cujos 
beneficias se reflectem nos casos e coisas da vida quotidiana. · 

Pois bem: 
Ao eleitorado português impõe-se um dever: Votar! 
:-.fas votar com a consciência de quo cumpre uma obrigação. Votar 

nos Homens Bons desta terra, que ainda os ha, felizmente. 
E se a gratidão não é uma palavra vã, como reconhecimento por 

quem tão energicamente nos salvou duma perdição certa e inevitavel-'
todns devem votar o nome prestigioso de S. Ex.ª o Senhor General 
Carmona-um Homem de Bem, na mais rigorosa acepção, e que, a par 
duma lúcida inteligência, possue o mais lídimo caracter e a mais inconcus
sa honestidade. 

l~leitoa·cs ! \' urna pelo !lienhor General Carmona. 

menos dos interesses <los povo;=; que 
só conheciam para fomentar a po
litiquice reles e baixo. -C. -----·····-------

~ r.l ultinu segunda feira, fa
leceu ne>sta vila, o sr. Lino .\far
tins P .1lmeira, soltr'iro. de 2 7 a------···-------

,. ~ 

nos de idade, alfaiate, que ha 
muito se achava doente, cujô 
desenlance teve agora o seu fi 11. 

Paz à sua alma e os nossos 
sentidos peumes á familia em 
luto. 

·•· 
Que fora a vida se nela não hou

vesse l<:grimas ? - ·-----··--------

P~rfumcmdo o espdço .. . 

! • 
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DEPOSITA RIOS: 

:r. 

,\lwou & C: Ld.ª-Espozende. 

~3 de l'tlnrf,o de 9~8. 

Interessesloeaes 
Espozende não anda em 

maré de rosas com respeito aos 
seus melhoramentos locaes. Os 
serviços da nossa estaçao postal 
por vezes tem sofrido abalos 
scismicos de fortes pressões. ,f 

Presentemente uma or~m 
inesperada manda incerrar este 
estabelecimento ás 1 7 horas da 
tarde, não sabemos a que pre
texto. 

O caso é que esta ordem a
carreta enormes e serios prejui
sos aos interesses do comercio e 
industria desta vib e concelho. 

Por esse motivo a nossa 
Carnara, Associação. Comer
cial, e administração do Conce
lho fizeram expedir ao snr. Mi
nistro do Comercio, e Adminis
trador Geral dos correios em 
Lisboa e Director dos Correios e 
Telegrafos de Braga, o seguinte"' 
telegrama: 

E~celentissimo '!\Iinistro do Comercio 
Lisboa 

A Associação Comercial Espozende, ped~ 
V. l~><.cia revogação imediata ordem inex
plica\•el encerramento estação telegrafica desta 
vila ás desJssele horas, pois esse novo 
horario prejudica imenso interes,es Comercio 
vila e Concelho. Confiada espéra justo e ur· 
gente regresso anjgo horario. 

Ignal teltgrama foi enviado ao E:<.mo Sr. 
Administrador dos Correios e telegrafas de 
Lisboa e üircctor dos Correios e Telei:-rafos 
de Braga. ------····-------

EDITAL 
Lauro de Barros Lima, 

Presidente da Comissão Ad
ministrativa da Camara Mu
nicipal de &pozmde: 

Faz saber que por Decreto 
n.º r 5035, de 2 do corrente, pu
blicado nv • Diario do Governo• 
n.º 5), ;i,.ª Serie, de 3 do referido 
mês, foi designado o domingo 
2 5 do corrente para se proceder 
á eleiç:10 do píesidente da Repu
blica Portuguesa e que essa elei
ção começará em todas as assem
bleias pelas 9 horas, sendo cha
mados os eleitores a votar pela 
ordem das freguesias mais dis
tantes da séde . 

Mais faço público que este 
concelno se ache dividido nas 
seguintes assembleias: 

Espozenlle-Espozen
de, Marinhas e Gandra. 

Fão-Fão, Apulia, Fonte
Bôa e Río Tinto. 

A..ntas-Antas, Belinho, 
Forjães e Mar. 

Palmeira - Pameira, 
Curvos, Geme7es e Vila Chã. 

Para wnstar se lavrou o pre
sente e outros de egual teor que 
vão ser afixados nos lugares do 
estilo. 

.t.spozende e Secretaria da 
Camara ~1unicipal q de Março 
de 1928. 

E eu José i\.ugusto de Al
meida Abreu, chefe da Secretaria 
~1unicipal, o subscrevi. 

Lauro de Barros Lima 


